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CAMIN J-105 D E FERRO 
IN TE R NACIONAES 

Dadas as qualidades d'esses comissio
nados, é de esperar .:iue os alvitres apre
sentados sejam de molde a defender 
cabalmente os interesses portuguezes; 
só nos restando aguardar que o go
verno os ponha em execução sem de
longas. D OIS jomaes portuguezes, o Dia

rio de Noticias, de Lisboa, e 
o Primeiro de janeiro, do Porto, ar
voraram-se, agora, em arautos da 
santa causa da defeza dos interesses 
nacionaes, erguendo sua voz em gri
ta, pelo facto de se e:--boçar a possi
bilidade da eíectivaÇ"ê'IO d'uma linha 
directa atra\·ez a Hespanha, ligando a 
fronteira franceza ou m1:smo Paris, rapi
damente com o porto de Algeciras. 

O mesmo brado de alarme envolve, 
lambem, o clamôr contra um outro 
prOJecto-parece que Já esbo.;acto -
d'uma no,·a linha, dando o acesso do 
porto de Vigo 1í intercepção da que se 
projeta entre Algeciras e Paris; o que, 
segundo a autorisadissíma opinião ,ios 
doís conceitundissimos colegas, viria
ª realisar-se qualquer ou mei;mo os 
dois projectos-isolar por completo o 
porto de Lisboa, afastar do-no~ &.'<sim 
do convivio social da Europa. 

E' facil de calcular a impressão 
orii.;inada no publico reios dois colos
sos jornalisticos, que se tem posto 
"ªU grand aín•, a gritar «ao da guar
da•, sem todavia, agom como nunca, 
sugerirem a fórma pratica de defe
za, nem tampouco apoiarem a que 
possam encontrar algurns, como por 
exemplo, n'esta Revista, auxiliando-a 
a crc.'lr a corrente d'oriniões que se 
corna nece;;saria para n'este paiz se 
conseguir qualquer coisa. 

E. se bem que um(t grande maio
ria d'e.s:-e publico reduza ao seu na
tural \"alor a concorrenci1 que se 
pensa erectivar ao porto de Lisboa, é 
certo, Iodada. que a outra parte, len
do tambem os referi i,.., periodicos, está 
supondo que, d'aqu' a all.(uns mezes, 
pela barra do Tejo apenas se fará 

o movimento manumo indispensavel 
ao abastecimento do Paiz. 

Na justa apreciç.1o dos factos, deve
mos dizer que «nem tanto ao mar, 
nem tanto á terra•. 

Efecti\'amente, se a construção da 
línha atraves:,ando a Hespanha desde 
a fronteira franceza até Algeciras obe
dece-como é de crêr-mais á intensão 
de concorrenciar o porto de Lisboa, do 
que ao estabelecimento da ligação rapida 
de Londres ao Cabo por meio d'um 
transafricano (sobre o qual incidiu a 
nossa apreciação em o n.0 51 d'esta 
Revista), não ha du\'rtla de que é mais 
do que tempo para tomarmos as mais 
rapidas e energicas medidas de defeza. 

E se bem que seja \'elha, já, essa 
aspiração da visinha Hespanha, o certo 
é que o momento é, agora, oportuno 
para ela se efectivar. Portanto, urge 
que, pela parte. cortemos o tio a es
sa esperançosa realisação; o que, 
aliás, não nos parece diftcil, se se 
pensar a sério na resoluÇ<1o do pro· 
blema. 

Estamos confiados em que assim ha 
de suceder, por se tratar d'um caso 
de vida ou de morte. 

As altas espheras governativas 
comprehenderam já a gravidade da 
situação, tendo nomeado uma comis
:si'ío, composta dos representantes dos 
caminhos de ferro interessados no 
trafego internacional, d'outros que 
teem sobre si a direcção do porto de 
Lisboa e dos serviços alfandegarios 
e, ainda, do ilustre director da Repar
tição de Turismo, para se ocupar do 
caso. apresentando com a maior bre· 
,·idade um relatorio contendo as so
luções rr.itícas e de rapida execução 
que devem ser adotadas. 
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Permitindo-nos, porem, 11rnscuir-nos 
no caso (o que nos auctorisa a indole 
d'esta Re\'i-;ta} \'amos expôr sucinta
mente o nosso pensamento a tal res
peito. 

Quanto a nós, ha um meio facil e 
rapido de contrariar essa aspiração 
da nossa visinha nação - é o de es
tabelecer-se a ligação rapida e como
da do Wo de Janeiro com Paris - ou 
seja do Brazil com a França. Esta
belecida ela em condições de mani
festa superioridede, nada teremos a 
recear. 

Como efecti\·al-a ? 
Pela maneira já por diversas vezes 

aqui indicada-completando-a, com ou
tros alvitres cuja pratica, pon·entura, 
se torne necessaria para o seu com
pleto exito. 

Essa maneira consiste simplesmente 
em se instalar na capital do Brazil 
uma agencia de propaganda e infor
mações sobre Portugal, com ramifica
ções em todas as grandes cidades da 
America do Sul, de forma a estender 
uma rê,le de angariação de passagei
ros para a Europa Central pela via 
mais curta - Rio - Lisboa - Paris. 

A' missão d'es~a agencla, a que de
ve ser tambem atribuído o encargo 
da venda de bilhetes directos e de 
proporcionar aos passageiros interna
cionaes as maiores facilidades de trans
porte proprio e das suas bagagens, 
tem de corresponder uma bem coor
denada ação no continente, por meio 
de facilidades de desembarque, rapidez 
nas formalidades sanitarias e aduanei-
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ras, bem como na correspondencia do 
seu seguimento pela via terrestre, ofe
recendo-se-lhes um comodo e rapido 
serviço de comboios expressos. 

Esta ~ a primeira c.éta~., e se 
bem que haja uma certa complexi
dade em todos os factore:,. que podem 
levar-nos a esse desejado desidera
fum, u sua harmonica cçnjugação 
far-se-ha relati\•amente facil se o as-

sumpto .fôr confiado a quem mostre 
competencia e tenha condições para 
desempenhar o cargo que ele impõe, 
e se esse agente encontrar, alem de 
boa vontade na concessão do auxilio 
de que carecer, a noção do patrio
tismo que é indispensa,•el havtr em 
todos os interessados que, na resolu
ção pratica e rapida d'este ca\lo, de
vem estar empenhados. 

O TURISMO EM PORTUGAL 
A MAGNA QUESTÃO HOTELEIRA 

N o Relatorio dos Serviços da Re
partição de Turi:;mo, referido a 

1916- 191 7, diz o ilustre Director d' essa 
Repartiç.'ío, sr. Dr. José de Athayde, 
no capitulo relativo ao congresso ho
teleiro que se realisou em Lisboa nos 
fins do mez d' Abril de 1917, que 
•e!'se congresso marca urna étape 
gloriosa na \'ida hoteleira e turística 
do paiz.• 

Não ha duvida de que assim é, se o 
classificarmos simple:;mente pela na
tureza das thése.s apresentadas, pelo 
valor dos seus auctores, pelas afirma
ções que n'ele fez o ent.'ío ~linistro 
do Fomento e, ainda, pela selecta as
sistencia que concorreu ás sua:; ses
sões. 

Mas . . . mais nada. 
fodas as resoluções ahi adoptadas, 

todas as promessas n'ele feitas, tudo 
-emfim-quitnto se disse e que so
noramente cchoou pt!la sala das ses
sões, serviu apenas para encher a vo
lumosa acta d'esse Congresso, <lue 
hoje sómente consu1ta a sua realisa
ção, na resumida historia do turismo 
em Portugal. 

E, talvez por isso, outro não vol
tou a realisar-se. 

=o= 
Francamente a nossa c~pectativa 

mais uma vez se iludiu, pois apezar 
de conhecermos o meio que nos cerca 
e as suas vicissitudes, não pudemos 
nunca supõr que, de tanto enthusias
mo e de tão prometedor acolhimento 
ás idéas expendidas n'e:>."a ª~"ml:oleia 
de verdadeiros technicos no assumplo, 
nada-absolutamente nada re.sultasse 
de pratico, de util e de benefko. não 
só para os interesses da nação mas 
principal e inclusivamente para os dos 
proprios hoteleiros. 

-Triste coisa! 
-Triste sina a d'este Paiz! 
Quem, porém, ouvir os hoteleiros 

portuguezes e não conheça tudo quanto 

já se tem feito para melhorar a sua 
industria, fica pensando que a culpa 
não é d'eles, mas sim do desleixo a 
que votamos as mais instantes ne
cessidades nacionaes e do pouco zelo 
que nos merece a defeza dos nossos 
proprios interesses; ou, então, se in
terpretar as suas palavras pela dupla 
acepção, supõe-e com razão - que, na 
quasi generalidade, esses industriaes 
são. . . o que o pensamento dictar 
n'esse momento. 

Póde, porém, tolerar-se a continua
ção d'este estado de coisas? 

E' justo. é patriotico, é humano que 
se deixe ao completo abandono e 
simplesmente entregue ao irracional al
vedrio de quem pensou fazer do hotel 
uma exploração ignobil, uma indus
tria que em muito deve contribuir pnra 
o engrandecimento do paiz, para o 
desenvolvimento .io turismo e para o 
equilíbrio da economia nacional ? 

E" razoavel que se consinta um se
melhante estado de coisas que, i:fe
ctando directameme todos os interes
ses beneficiarios do turismo, serve 
tambem para desprestigiar o nome 
portuguez? 

Não póde nem deve ser. 
A industria hoteleira exerce um pa

pel de tal modo importante na vida 
d'uma nacionalidade e tem, em Por
tugal, um Jogar de tal destaque na in
dustria das viagens, que se torna 
absolutamente necessario e inadiavel 
sugeital·a a uma tutela ou a uma di
recção superior, para que produza os 
efeitos que lhe são legitimamente exi
gidos da sua ação dentro não só das 
forças vivas dv paiz, mas especial
mente, do \'asto circulo do turismo, 
que não póde manter-se sem uma 
boa e pratica exploração hoteleir,1. 

Isto no que respeita ao existente. 

= o= 
Ha, porém, um outro problema; é 

o numero deficientissimo de hoteis, 
principalmente nas grandes cidades. 
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Em Lisboa, pelo menos, os hoteis 
em exploração, além de quasi todos 
se acharem modesta:nente instalados, 
são insuficientes já para alojar a po
pulação fluctunnte que, de dia para 
dia, voe crescendo. E se até ha pou
cos anos não hada aqui um bom e 
luxuoso hotel, que pudesse razoavel
mente alojar viajantes estrangeiros, 
ainda mais essa falta se fez sentir de
pois que fochou o antigo c.Braganza•. 
Muito embora esse hotel não se pu
desse classificar, na atualidade, como 
sendo de primeira cathegúria, a sua 
clientela proporcionava-lhe todavia uma 
atmoi;phera de superioridade que o im
punha <Í distinção de acolher estran
geiros ilustres. 

Ultimamente tambem o Grande Ho
tel Central, onde o seu proprietario se 
propunha introduzir os mais moder
nos e comodos aperfeiçoamentos, en
cerrou as suas portas. 

De maneira que, como melhor ho
tel, possuimos, actualmente o c.Ave
nida-Palace• que, não obstante a sua 
mais cuidada direção, está ainda lon
ge de poder assimilar-se aos hoteis 
estrangeiros de I.ª ordem. 

Quanto aos outros, toda a gente 
sahe o que eles são. E se, até certo 
ponto, pódem satbfazer a clientela na
cional, a suJ instalação, assim como 
os seus serviços. são mais do que de
ficientes para corresponderem ás exi
gencias dos \'iajantes estrangeiros. 

Estamos, pois, em face d'um dos 
mais grn \·es problemas para a indus
tria do turismo e para a defesa dos 
nossos interesses; i;(ravidade que, por 
cerlú, ha de ter sido já reconhecida 
pelos membros da cotr.issão ha pouco 
nonwadu pelo "-linistro dos Abasteci
mentos, pura estudar a fórma de evi
tar a concorrencia dos projectados ca
minhos de ferro intemacionaes. 

Urge, portanto, que se tomem provi· 
dencias energictts e imediatas para me
lhorar a atw1l situação e para a de
feza dos interesses nacionaes, scb pena 
de perdermos tudo quanto poderiamas 
vir a ganhar da industria do turismo. 

ü momento é unico para que se 
possa conseguir alguma coisa de be· 
neficio e de util n'este capitulo; e es
t.1mos certos de que a Comissão aci
ma referida, ha de sugerir os meios 
pratico:; a aJoptar-se para dar á indus
tria hoteleira o seu justo \'alvr, tanto 
mais que d'essa Coní.ssàa fazem parte 
representantes d"outras in .1ustnas, cu
jos mteresse.'<, se muito podem ser 
afectados pela concorrencia que se 
pretende f.lzer ao porto de Lisboa, 
nllo meno~ seril.o lezadoi; se em Por· 
tugal não houver hoteis dignos d'este 
norne. 

JOSÉ LISBOA. 
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CARTAS DE PARIS 

IMPRESSÕES DE VIAGEM 
9<.inda em fMadrid - O rapido de 

fhendaya - 6ça de elueiroz - flor

malidades torturantes 

A vida de .Madrid, para nós por
tuguezes, tem, a par da sua 

granJe animação, que nos impressio
na\'a sensivelmente, uma extravagan
cia que nos arrelia: são as refeições. 
Em Madrid suprimiu-se o jantar~ e, 
por isso, só nos é dado almoçar en
tre a 1 e as 3 da tarde, e cenar das 
8 e meia da noite em deante. Fóra 
d'isto, além do pequeno almoço, ser
vido a qualquer hora da manhã, e do 
classico café que se toma a toda a 
hora, nada mais no::. resta como re
feição, frugal ou inteira. Um estran
~eiro que em qualquer restaurante pe
disse de jantar entre as 4 e as 7 [12 
da noite, corria o risco, não só de 
não ser servido, como Lambem de 
aprender sem desejar-talvez-os mais 
intimos costumes hcspanhoes. 

Para o madrileno, o espaço de tem
po que vaé aa 1 ás 3 horas da tar
de, ou das t> ás 10 da noite, é des
tinado ao repasto e, por isso mesmo, 
classificado como sagrado, não po
dendo, sob pretexto algum, ser per
turbado com uma importunidade. 

Assim, a vida madrilena tranquili
sa-se n'uma reserva pacata durante 
essas horas calmas, não havendo nada 
que possa alterai-as. 

Por este motivo os theatros só co
me.;am ás IO ou 1 O e meia da noite, 
prolongando-se então a vida noctuma 
até ás duas da madrugada, com o 
mesmo movimento nas ruas que tem 
Lisboa antes da meia noite. 

Mas não se pense que estas horas 
tardias são só aproveitadas pela gente 
rica, ou pelos freguezes do Palace
Hotel ou do Hotel de Roma; são-n'o, 
tambem, por todo o madrileno, desJe 
o mo!losabio em disponibilidade até () 
banqueiro e o janota. 

A proposito do Palace-Hotel, não 
quero deixar de consagrar aqui a mi
nha amargura pelo progresso da ca· 
prtal visinha. em confronto com a nos
sa parca industria hoteleira. 

:itadriJ dispõe hoje, além do Pala
ce-Hotel. cujo luxo e conforto se 
egualo. aos dos primeiros hoteis da 
Europa, do Ritz, de egual quilate, do 
Roma, do fllglez, hoteis estes que 
suo em comodidade tambem conside
rados de l. • classe. 

Depois-repare-se-estes quatro l;o-

teis dispõem de alojamentos para tres 
mil viajantes! 

Nós, em compensação, temos ... 
casas de batota muito luxuosas e 
atraentes, para seis mil pontos! ... 

= o= 
Tres dias de demora na Vila Co

ro!lada são o bastante para quem 
quer descansar das fadigas da via
gem e para vêr os nmseus, em que, 
aliás, seriam precisos bem seis, para 
que nada restasse á nossa admiração, 
visto não só esses repositorios de 
arte, mas inclusivamente a cidade, en- · 
cerrarem bastantes maravilhas. 

Decorridos, porém, os tres dias do 
meu programa, resolvi partir no unico 
comboio rapido que ainda resta do 
serviço antigo ! :itas ficou ~se, e é 
bastante. 

Quando, ao apear-me do calhambe
que de praça que me conduziu á es
tação, eu ia conformando o espirito a 
suportar em breve a velhice das car
ruagens que comporiam esse comboio 
e do atra!<o certo que ele sofreria pela 
dificuldade de vencer as fortes ram
pas da Velha Castela, descortinei atra
,·ez da \"idraça da gare, um magnifico 
comboio, composto de excelentes car
ruagens de bogies, fiquei pasmado da 
tanto conforto e de tanto modernismo. 

Efectivamente, era esse o rapido de 
Hendaya, que se estendia luxuoso pela 
plataforma, composto de seis grandes 
,•ehiculos de primeira classe, duas car
ruagens-leitos, tendo atrelada á cauda 
uma carruagem de 3. • classe do mes
mo typo. Eram todas novas em folha 
(ou talvez reparadas 1 com corredor la
teral e tapetes macios, aquecimento 
confortavel, iluminação a gaz e outras 
comodidades modernas e indispensa
veis. 

A's dez da noite partiu, e uma hora 
depois e.~tavamos, sem mais detenças, 
no Escurial-50 kilometro!'. A mar
cha era boa, e melhor seria se a li
nha não fosse assente, como é, em 
uma montanha russa. 

Tres companheiros amaveis com
pletarnm, comigo, os locatarios d'a
quele compartimento de oito pessoas. 

Falei-lhes com enthusiasmo de Hes· 
panha, do seu progresso, da sua arte, 
da sua literatura; eles, em troca, enal
teceram o valor de uma grande fi
gura liternria portu;:;ueza, Eça de Quei
roz, cujaobra-afirmaram-estar tendo, 
em toda a Hespanha, um sucesso 
tal, que nenhum outro escriptor se 
lhe eguala,·a !-Eu já sabia, um pouco, 
d'essa consagração - disse-lhes - e 
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mostrei-lhes as Cartas de /11glaterra, 
do grande mestre, traduzidas para o 
castelhano pelo meu querido amigo 
D. Aurelio Vifías, de que em breve 
me ocuparei n'esta Revista. Os meus 
-::ompanheiros. abrindo as suas male
tas, mostraram um volume egual. Não 
se póJe ser mais finamente amavel 
para com um estrangeiro ! 

Ambos tinham comprado o deli
cioso volume : ambos aproveitaram o 
feliz momento de render uma home· 
nagem a Portugal. 

Não se suponha, porém, que eram 
dois bibliographos, não; um d'eles era 
um simples comerciante de Zamora ; 
e o outro, rapaz de 20 ou 22 ar.os, 
era um modesto caixeiro de armazem 
por grosso, em Valladolid. 

=o= 
A's 7 da manhã chegavamos a Mi

randa do Ebro, onde os criados do 
bufete vieram anunciar que tínhamos 
20 minutos para o nosso café. 

Descemos. O vasto restaurante en
cheu-se rapidamente sem encontrões, 
com aquela regularidade pacifica que 
rege as Hespanhas. 

Ali mesmo notámos que a febre 
gananciadora ainda lá não tinha che
gado. Uma vasta tigela de café com 
leite, acompanhada de pão e de man
teiga á d~cripção, foi servida a cada 
\•iajante pela modica quantia de 75 
centimos, o que, ao cambio par, re
presenta 150 réis. 

=o= 
Entramos agora, na parle mais aci

dentada e mais interessante da linha; 
e dentro em pouco o comboio, sil
vando com alegria, mergulha no Paiz 
Vasco, onde os serros, vestidos de um 
verde leve, lembram a Suissa, e onde 
os casaes brancos, entre o arvoredo, 
fumegantes e lindos, nos dãv a fir
meza de uma vida tranquila e cheia 
de paz. 

«S . Sebastlall, S. Sebastiall'I>, veio 
o moço do comboio a gritar, anuncian
do ao mesmo tempo-Que llO ay tiem
po para detener-se. E na alegre praia 
hespanhola (que por mais que queiram 
não conseguem fazer d' ela uma esta
ção de inverno) apeiam-se quatro via
jantes, que logo são arrebatados pelos 
corretores de hoteis, ávidos de clientes. 

Emfim ! A's 12/25 isto é-rigorosa
mente á tabela, entramos na primeira 
cidade franceza-Hendaya, onde nos 
espera a maior tortura, a que em no
me da ordem e da tranquilidade, nos 
temos de sujeitar. 

Ahi os passageiros apeiam-se, e 
logo um guarda, de bigodeira irri
tante, indica com o dedo espetado 
um corredor estreito como uma divi
são de curral. 

E' a ftscalisação dos passaportes. 
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J ~fas áquela hora, com uma r.oite 
perdida, o que nos apetecia era almo
çar; e n'esse sentido, reclamámos ca
botina e separadamente. 

Xão hOU\'e, porém, palavras que 
convencessem o argus a deixar-nos 
entrar a porta do bufete, e ali poder
mos almoçar com sentinela á vista. 
Emfim, cumpra-se o fado! Lá ficá
mos, durante uma hora, de pé entre 
uma grade, sem que uma porta se 
abrisse e nos désse a visão de haver 
ali alguem com ideia de nos atender. 

Passada essa hora, que me pareceu 
bem mais do que um seculo, lá se 
abriu um postigo, e uma cabeça es
prdtou, fechando-o depois nornmente. 

NO\'O compasso de espera se seguiu. 
A nossa anciedade e a nessa fadiga 

.começaram a manifestar-se e já um 
ruído, abafado por palavras prudentes, 
se fazia sentir, quando se abriu a 
porta e, um a um, lá foram entrando 
todos os passageiros para uma sala, 
onde eram saturados com perguntas, 
com reflexões e interrogações, emfim 
-o diabo. 

Quizemos passar ao restaurante, eram 
duas e meia; impossível ainda. Um 
novo policia nos indicou as bagagens 
e só dep?is de bem \'Ístas, bem re
mechidas e bem examinadas é que 
conseguimos ultrapassar os humbraes 
do desejado bufete, onde a nossa fra
queza reclamáva um largo repasto. 

Sentámo-nos á mesa. e esperámos 
o primeiro prato. Qual é, porém, a 
nossa estupefocçiio quando nos servi
ram ... uma sardinha~ Vem outra certa
ment.!, pensámos. Tal não succeJeu. 
Apareceu o segundo prato, que con
duzia uma rodela de l:õ:tlame, delgada 
como uma moeda de 10 réis. 

Isto é o aperiti\·o ou um exquisito 
«hors-d' reu vre,., alguem afirmou do lado. 
Esperámos, mais. No ent<"lnto o pão 
já tinha desaparecido e reclamámos 
outro Havia dificuldade em servir-nos 
outra dóse d'csse precioso compa
nheiro ; mas como eramos estrangei
ros, Já vieram mais õO p;ramas. O 
nosso apetite comeria um kilo d'ele ! 

3.0 prato- Uma amostra de bife, 
com quatro, não mais, feijões brancos 
mas djos como grnnito. 

4.ª e derradeira cguaria-dois cen
timetros cubicos de peixe frito. Se
guiu-se uma fatia de queijo, e duas 
nozes, só duas, vieram mostrar que 
em França ainpa se usava sobremesa. 

Remate: a conta-4 rrancos e 75, e 
mais 50 centimos para o café. Uma 
bagatela! 

Quizemos nlmo~r nornmente. 
Impossível. Pas d'alimelltation. 
Mas a nossa maior tortura, ainda 

nos esperava; conta-la-hei no proximo 
numero. 

GUERRA MAIO. 
Pari!!, março, 1919. 
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JOIAS NACIONAES J 

A CAPELA 
DE S /OÁ O BAPTISTA 

I-.J A, em Portugal, uma falta sen-
1 si\·el unica e exclusivamente 

derivada da nossa parca e deficientis
sima educação. Na generalidac.fe os 
portuguezes não conhecem nem a sua 
propria terra. nem o que ela possue 
de belo, de precioso, de artístico. Cada 
um resume os seus conhecimentos ao 
que existe no pequeno torrão que lhe 
foi berço e nem a todos isso acon
tece; porque, em Lisboa por exem;>lo, 
ha muitos a!f acinhas que nunca vi
ram os seus museus e que sabem da 
existencia das suas obr:is dºarte sim
plesmente por ... ou\·irem falar n'elas. 

8 seja dito em abono da verdade 
-não ha atualmente tão poucos mu
seus que não valha a pena visitai-os, 
tanto mais que, quasi todos, são cara
cterisados por um verdadeiro cunho 
historico. 

l\tas, quando creanças, somos man
dados para a escola, onde á força, 
nos metem na cabeça uma sciencia 
que nos torna inscientes; e no pouco 
espaço de tempo que estamos em con
tacto com a familia, ou ouvimos as 
comersas de má língua sobre as fa. 
milias das nossas . relações, ou o papá 
á descompostura á mamã, aos ma
nos, á sogra, cunhados, tias, etc., en
volvendo tambem os creados e as 
creadas; ou, então, escutamos a apo
logia da monarquia, se o papá é fer
renho conservador, ou o mesmo pnpá 
e a mamã, em ardente e enthusias
tico dueto, exaltarem a republica, se o 
espirito dominante no ambiente é pro
picio ás qualiJades que distinguem os 
homens d'essa política. 

E' claro que, n'estas circunstancias, 
o nosso espírito não póde deixar de 
afazer-se ás condições do meio, d'onde 
resulta que a algumas creanças de ... 
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peito, temos já ouvido interessantes 
dialogos políticos com as respectivas 
amas. 

Antigamente, quando a escola era 
risonha e franca-como se diz n'um 
poema muito conhecido, a educação 
da mocidade era, talvez, menos con
sentanea com o progresso que então 
se esboçava simplesmente no campo 
verde da evolução, mas mais cuidada 
em relação ao tempo, nãc obstante 
apresentar deficiencias e lacunas que 
a escola devia suprir, mas que nem 
ela nem os responsaveis pela direcção 
educativa das creanças faziam por 
corrigir. 

Assim é que nunca constituio parte 
interessante do nosso programa edu
cati\'o as \"iagens pelo paiz, ás suas 
províncias cheias de en::antos natu
raes, de belezas architectonicas e de 
precio!ios padrões historicos, que em 
Portugal se encontram em abundan
cia; aos seus museus, repletos de ricas 
e inestimaveis obras d'arte e de ele
mentos rnlio~bsimos da mais pura 
historia e da mais valorosa antigui
dade. 

As i.erras, os montes e os vales, 
assim como os rios, os portos. os ca
minhos de ferro, tudo se aprendeu e 
se aprende ainda hoje pela singela 
descripção dos resumidos compendios 
escolares. As paysagens só são conhe
cidas atravez o lirismo dos poetas que 
conseguem ser lidos. 

Os monumentos são olhados com 
a indiferença dtts coisas que causam 
estorvo no caminho. E no capitulo da 
literntum, conheccm·se mais todas as 
copias dus revistas theatmes do que 
as delicadas obras em que os autores 
portuguezes tiveram a infelicidade de 
gastar o seu tempo. 

Toda\'ia, qualquer garoto de quinze 
anos sabe hoje mais das subtilezas da 
\'ida corrente, do que, antigamente, 
a experiencia as mostra\•a aos ho
mens feitos; mas, em compensação, 
estes apresenta\·am-se mais correctos 
nos seus gestos. mais eruditos em sua 
sciencia, mais brilhantes na sua a;>re
senurção. 

E' que, em outros tempos, pensa
va se-e com razão-que não bastava 
só a elegancia d'uma casaca ou a 
preciosidade dos borJaJos ou das ren
das do seu colete para tomarem um 
homem d1stincto e que mais alguma 
coisa era preciso, tal como, pelo me
nos, as bases suficientes para se ali-
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mentar e manter uma conversa com 
as gentis damas da sociedade. 

~los isso era no tempo das «donas, 
dos te111pos idos». 

Hoje, o pensamento absorve-se na 
<1toíllette" que, escravisando os homens 
aos comicos rigores d'uma extra\'a
gante moda, os toma ridiculamente 
disfructaveis. 

=o= 
Estas considerações foram sugeridas 

pelo facto de ha,·er muitos portugue· 
zes que nunca viram uma das muitas 
preciosas joias que se guardam dentro 
i:lo nos,;o ,·alioso sacrario d'arte. 

E' ela a Capela de S. João Baptista, 
mstalada na velha egreja de S. Roque. 

Essa Capela que é d'um altíssimo 
valor quer pela sua antiguidade, quer 
pela ~ua riqueza, que a torna apenas 
ime,liatamente inferior á Capela Sixtnia, 
dos do111inios da Egreja, em l<oma, foi 
con,,truida n'esta Cidade em 17.W, por 
mandado do Rei de Portugal D. foão 
Y, tendo sido desenha,1a por Luigi 
Vanvitelli. O seu custo foi de um mi
lhão de cruzados. 

Logo que foi concluída, celebrou-se 
n'ela a primeira missa, dita em Roma 
no ano de l 7.i6 pelo Papa Benedito 
XI\', recebendo por esse ser\'iÇo di\·ino 
soma egual á do custo da capela. 

Em 1747 chegou a Lisboa esse 
santo e artístico monumento, come
çando logo a ser assente no togar 
onde hoje se acha; tar"fa que 'ticou 
concluída no ano de 1752. 

São preciosíssimos os paineis em 
finíssimas pedras de lllo!'aicos que a 
ornamentam. Os auctores ,festas obras 
foram os celebres artistas italianos 
~lathias ;\loretti, Philippo Picciretti, e 
Philippo Valcoy, que com o maiores
crupulo se cingiram aos belos dese
nhos executados em modelo por outras 
não menores notabilidades como Agos
tinho ~Janucci, Rafael, M1chel-Angelo e 
Grecido Seni. 

Alem d' estas \'aliosas obras, ha ali 
tambem outras de não menos ,·alor 
dc\'idas ao talento artistico e inconfun
d1vel de Bento Coelho, Vieira Luz1ta
no, A velar Ribeiro; constituindo o tecto 
uma das mais belas pinturas na ma
deiru. existentes em Portugal. 

Anexo a essa preciosa e artistica 
joia nacional existe o seu comple
mento, que é o nquissimo thesouro, 
composto dos mais oelos trabalhos em 
ourivesaria, paramentos e bordados. 
Todos os frontaes, cruzes de altar, 
tocheiros, castiçaes, thuribulos, custo
dias, vasos de comunhão, rdicarios, 
calices, etc. são da melhor prata dou
rada, cinzelados esmerada e c:ipricho
samente, pelo que o seu valor intrín
seco é ine.~t11na,·el. 

Este sumptuoso thesouro foi exe-
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cutado pelos melhores ourives italianos 
do Seculo XVIII. 

Ha, ainda, a juntar a todas estas 
preciosidades, uns candelabros em prata, 
obra prima da execução do celebre 
ourives Thomaz Germain, auctor da 
delicada baixela antigamente existente 
no Palacio da Ajuda e que servia aos 
grandes banquetes; e tapetes do mais 
consagrado valor entre os quaes figura 
o que foi mandado fazer expressa
mente para a Cape!a, cujo custo foi 
de 28 contos. 

Tudo representa bem o fausto e a 
riqueza que em Portugal domina\'am 
então. 

Por esta palida descripçilo se pode 
avaliar quanto é valiosa essa Capela 
que se encerra entre as antigas pare
des da egreja de S. Roque, no cora
ção da nossa capital. 

Pois, apezar d'essa centralisação, a 
maioria dos lisboetas não te\•e ocasião 
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de a ir visitar; sabendo apenas que 
ela existe pelas descripções dos guias 
ou dos amigos que tenham podido 
melhor ocupar o seu tempo. 

.Mas, emfim -não devemos ser muito 
exigentes porque em Portugal, dez por 
cento da sua população saber da exis
tencia d'alguma coisa boa no seu Paiz, 
já é motivo de ponderado apreço. Po
dia essa percentagem ser menor ainda, 
o que não constituía uma responsa~i
lidade d'essa população, mas de quem 
tem tido sobre si o encargo de lhe 
proporcionar os meios de educação. 

E' claro que, não a tendo, muito 
menos se ro.1e ministral'a aos outros. 
~fas como alguns teem a comprehen
são dos seus actos, a esses e que 
atribuimos todas as culpas do nosso 
relaxamento. 

Só nos peza nãv podermos casti
gal'os. 

~fARIO OE ~fONTAl.VÁO 

A EXP ANSA O COMERCIA L 

DEn: realisar·se, de 31 de maio a 
15 de junho proximos, a ter

ceira Feiro de Bordeus, que e:;te ano 
terá, por certo, uma grande importan
cia, deviJo principalmente ao enthu,..ias
tico afan que se desenvolve em França 
originado nas novas energias resul· 
lantes da paz que se aproxima 

A Feira de Bordeus, reahs3da pela 
primeira vez no ano de 1915, por 
iniciativa do sr. Ct.arles Gruot, presi
dente da Camara ~lunicipal d'nquela 
cidaJe, tomou logo, no ano seguinte, 
um grnnJe incremento, elevando-se 

·os negocios ali realisndos a 15 mi
lhões de francos, cifra essa que su
biu, em 1917, a cerca de :!5 mi
lhões' 

Este facto \'eiu demonstrar á e\·i
dencia quão importantes seriam as 
transacçôcs a realisar nos anos futu
ros; e por isso se constituiu uma So
cieda,le anonima para, anualmente, 
tomar o encargo de lernr a efeito a 
realisaçllo d'essa feira; tendo sido o 
capital pedido por es,..a Sociedade, cer
ca de 300.000 francos, imediatamente 
coberto. 

T<Hlas as pessoas de categoria da 
importante região de Bor1eus se reu
niram em tomo da Socie,lade ; e a 
Gamara :\lunic1pal ofereceu os !'eus 
escríptorios, sendo ali montadas e onde 
funcionam ainda, as varias secções de 
expediente, o Comité Central, etc. 

Tvdos O$ artigos ..:oloni11es france
zes e muitos productos in,1ustriaes da 
região concorrem a esse certamen, 
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pelo LtUe $e pode pre\'êr uma funcção 
verdadeiramente considera \'el. 

Assim a feira d'este ano revestirá, 
certamente, uma não menor hnportan
cia, tanto mais que é já conhecida a 
ancia dos francezes em aprO\'eitar todos 
os poss1veis ensejos para a expansão 
das suas forças vivas. 

Segundo nos consta. \'atios comer
ciantes portuguezes de Bordeus, entre 
os quaes a importanle casa Lima 
Netto, vão concorrer a essa feira, alem 
de \'arias ca::;as de LisbOa e Porto; 
estando o nosso Consul n'aquela ci
dade, animado da melhor bo<1· \'Ontade 
para que a nossa representação re
sulte proveitosa para o nosso paiz. 

Tanto o Bureau. de Retzseigne
ments que a Sociedade Propa..:anda de 
Portugal instai u ha pouco em Bor
deus, como o •Bureau" Central de 
Paris, tomam parte acti\·a n'este im
portante certamen, havendo nli empre
gados dos me::omos, não só para torna
rem conta de encomendas e pôr em 
contacto os nossos comerciantes e in
dustriaes com o comercio francez, 
como lambem para dar todas as in
formações sobre o nosso paiz. 
~a mesma leira será creadv um 

«Bar,. onde um grupo de raparigas, 
vesti.fas 1i moda do :\linho, sen•irá ao 
publico vinhos do Porto, café das nos
sas colonias, etc., o que sem duvida 
produzirá sensação. 

Oxalá os nossos comerciantes e in
dustriaes comprehendam o alcance des
sas feiras e o saibam apro\·eitar. 
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05 POBRESJNHOS 
DE OUERRA JUNQUEIRO 

Pobres de pobres são pobresinhos, 
Almas sem lares, aves sem ninhos . . . 

Passam em bandos, em alcateias, 
Pelas herdades, pelas aldeias. 

E' em Novembro, rugem procelas . .. 
Deus nos acuda, nos livre d'elas ! 

Vêem por desertos, por estevais, 
Mantas aos hombros, grandes bornais, 

Como farrapos, coisas sombrias, 
Trapos levados nas ventanias . .. 

Filhos de Cristo, filhos de Adão, 
Buscam no mundo côdeas de pão! 

Ha-os ceguinhos, em trevas densas, 
D'olhos fechados desde nascença. 

Ha-os com !'ridas esburacadas, 
Rôxas de /irias, já gangrenadas. 

Uns de voz rouca, grandes bordões. 
Quem sabe lá se serão ladrões! . .. 

Outros humildes, riso magoado, 
Lembram jesus que ande disfarçado. 

Engeitadinhos, rotos, sem pão, 
Tremem maleitas d'olhos no chão . .. 

Campos e vinhas!. . . portas rom f/ôres ! ..• 
Ai, que ditosos os lavradores! 

1 Olha, fumegam teclas e lares 
Fumo tão lindo ! . . . branco, nos ares! . .. 

Batem ás portas, erguem-se as mães 
Choram meninos. ladram os cães . .. 

Resam e cantam, levam a esmola. 
Vinho no buxo, pão na sacola. 
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Fruta da horta, caldo ou toucinho, 
Dão sempre os pobrés a um pobresinho 

Um que tem chagas, velho coitado, 
Quere ligaduras ou mel-rosado, 

A outro, promessa feita a Maria, 
Deitam-ihe azeite na almotolia. 

Pelos alpendres, pelos currais, 
Dormem deitados como animais. 

Em caravanas, em alcateias, 
Vão por herdades, vão por aldeias . .. 

Sabem cantigas, oraçõesinhas, 
Contos d'estrelas, reis e rainhas, 

Choram cantando, penam resando, 
Ai, só a morte sabe até quando. 

Mas no outro mundo Deus lhes prepara 
Leito o mais alvo, ceia a mais rara . .. 

Os pés doridos lh 'os lavarão 
Santos e santas com devoção. 

Para levá-los, perfumaria 
Em gomil d'ouro, d'ouro a bacía. 

E embalsamados, transfigurados, 
Túnicas brancas, como em noivados, 

Viverão sempre na eterna luz. 
Pobres benditos, amen, Jesus! . .. 

DESGARR.rJDAS 

l'OR SALEMA VA Z ----
Ha n'este volume uma infinidade de quadras, mas só 

estas nos agradaram : 

l11orar "ª vu/a da goslo 
A1, q111111 11u dira chorar! 
- Qut limfo que i o $()/.posto 
Dtilattdo sa11gue "º 111<1r I • 

Agradecemos a oferta. 

.lfaria, "'"' Nó·ctrrado ! 
Nó-cego, c1go d'a111ar : 
A111or·ugo: •w·alado, 
Q11t111 o fa><lt desatar? 
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O patriotismo francez 

e a defeza dos interesses hoteleiros 

A .EXPl:ltll:SCIA da invasão pacifica 
alemã em todo o mundo foi 

bem manifesta e bem sentida para 
que, agora que esse paiz se acha com
pletamente aniquilado e anarchisado, os 
pO\'OS que mais sofreram com essa 
im·asão deixem de tomar as defezas 
mais energicas e mais eficazes, a fim 
de evitarem que, pelo menos tão ce
do, ele volte a estabelecer a concor
rencia em que poude assentar o seu 
intenso predominio. 

Em todos os ramos da actividade 
humana, o espirito alemão marcou a 
sua época por um sulco mais ou 
menos sensi\·el, cuja tendencia tinha 
por característica a sua acção obsor
vente. 

Porém, um dos ramos em que 
mais se fez sentir essa acção, foi na 
industria hvteleira, possi\'elmente con
siderada como um vasto e propicio 
campo para a intiltracão do espirito 
germanicú e para outros e variados 
fim•, entre os quaes a e,,pionagem tí • 
nha um logar primacial. E a tal pon
to a concorrencia alemã se intensifi
cou n'esta imlustria, que em todas as 
partes do mundo, muito .:specialmente 
nas grandes capitaes e nas thermas e 
estações de curas estrangeiras de 
maior nomea,la, predominavam os ho
tei!'. de propriedade ou sob ·a gerencia 
alemã, sendo na grande maioria d'es
tes e:;tabelecimentos o serviço feito por 
criados da mesma nação. 

Embora se ti\·csscm reconhecido já 
os perigosos inconvenientes de &'lo ne
fasta influencia, o certo é que ela se 
ia alastrando n'uma marcha vertigino· 
sa, não sendo suficientes os recursos 
postos em pratica para a fazerem de
ter. 

De resto, assim suce,lia em todas 
as outras manife:.tações ·,.itaes em que 
o espírito alemão encontrasse qualquer 
interesse, por 111inimo que fosse. 

E', pois, para obstar a que essa 
concorrencia venha facilmente n ini
ciar-se, fazendo-se po1 enraizar mais 
ainda o odio a tudo quanto possa 
traduzir uma parcela d'e,,se e"pirito, 
que os aliados estão tomar do as maio · 
res precauções e as mab energicas 
meJidas de defeza, todas elas caracte
risadas pelo sentimento do mais puro 
patriotismo e como desforço legitimo 
das ofensas sofridas. 

Sob es<a ord.:m d'tdéns o Sindi(a
to geral da ifldustria ltofeleira de 
Fraflça resul\·eu. n'uma das suas ui· 
limas reuniões plenari.1s, que nenhum 

dos seus associados aceite nos seus 
boteis, durante o praso de dez anos, 
quer como empregados, ou criados, qual
quer cidadão dos paizes que pegaram 
em armas contra á França, á exce
pção, porem, dos Alsacianos, dos Lo
renos, dos Polonezes, dos \'ougo e 
Tcheco Slavos. 

Esta medida, pela fixação do prazo 
determinado n'ela contido, tem dado 
togar a diferentes apreciações e criti
cas, algumas das quaes teem sido pro
nunciadas publicamente. D'entre elas 
salientamos uma, talvez a mais inte
ressante,-é a que foi linemente emi
tida pelo Presidente do Sindicato d'lni
ciativa de Riom (França) no oficio que 
dirigiu ao presidente da <Touring Club 
de France» e que a seguir nos permi
timos a liberdade de traduzir do Bvle
tim do mesmo Club, onde foi publica
do na integra. 

E' o seguinte: 

Sr. PrtsideJ1ft, 

ÚllUJ'> ucmlnnmte 11os jorJ1aes u1t1a no/a 
do Sindica10 Geral da Industria hoteleira, 
co1,,1111ica11do '""ª imporlattle d~ciSào tl'tsla 
Socü:dadr, que co11si$te •UJ comprom1:.so to• 
1t1ado pdos proprietarios dos lioteis tr'tla 
1l1ser1ptos, de mfo aceitarem, dura11/r • dn: 
a11os • 11tn1 çonzo clientes, nem. co,,io e111pr1· 
gactos, qualquer cidadão 11a/11ral dos parees 
que esfrnram em gurrra co11lra a Jt'ranra, 
co111 e~·cepçao, porem, dos alsacianos, dos 
formos, dos polo11ezes, dos )'Ougo e td1éco· 
si a vos 

O Si11dicato d' bzicialiva de Riom aplaude 
e111/msiaslicamt11/e essa decisdo· e aceita a 
justa raztlo do pri11cipio que a diclou. 

1 odai1ra, ele permile·se a liberdade de /a· 
ser ""'" sr'niplts critica. 

Qual o motivo porque se limita, desde já, 
a uma si111ples duração de dez anos, a pros· 
eripçdo do elemmlo inimigo no pessoal dos 
holtis fra11c:zes? 

Qual a razdo d'um prazo Ido curto, tJ11· 

hora inferior-sem duvida-ao reatammlo 
da.s relaçôe.s tt:o110111icas com os 11ossos bar· 
haros adt•trsarios e às neces~zdades patrio· 
ficas da dtftza ttacional co11tra as tmlali· 
va< dissimuladas d'i11{illraçdo e de espiona· 
. t:mt? 

Para que, 11us1110, se torna 11tct:ssarit1 a 
jixaçtlo ti'wn pra::o? 

.N1•0 fK><lua o Si11dicato da ltzduslria Ho
ltldra j>otulerar essa sua rtsolucdo, desde 
que 11'uso ndo haja qualq1ur i11conve11ie1<"? 

Cremos q11e o ·''" esclarecido patriotismo 
f 11111 pmhor seguro da oporl11111dade do"'º" 
'""''º j>arü u.<ol11çôes semdhm1les. 

Dt111ai.", dtt1e ser, pouco niais ou 111e1ws, 
tfaq11i a drz anos q11e as Escolas hotetúras 
rtce11lrw1e11/t rr,adas, co11urardo a produ· 
zir (JS srus fr11clos e a fonuctr o pts.<nal 
sujicimlt1nrntr habilitado pa1·a as rúgm· 
(ias ri essa industria. 

E ua, t11/ao, que permilia,,ros â subtileza 
servil dos t10.ssos inimigos, a liberdade dt 
virem tsft1br/ecrr a co111;orrt'l1cia com o nos· 
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~o pessoal e ainda por cl1t1a, drnrare"' "" 
seu ómeficio. o ouro franuz!?! 

E111fi111, partc1-11os ;,,,posta a o/Jricaçdo 
de t•ir111os tm ª"xi/io da boa tJOtlfaile dos 
rru11r/Jros do srtulicato, pora lhu Facilitar os 
1tuios i11áispmsaveis de apoio cOfllra a i111· 
f>Ort"mnad' e a pressdo dt solicitaçôes que, 
por cu-to, /trilo irrjl"1do "ª li111ilaçáo de 
prazo inscrita na ""dida patriotica111mle 
to111ada. 

Do 1t1tS11UJ 111odo, alvilra1t1os q1u a boy· 
couage ao ;,,;,,,;go se faro j>tlo prousso, ra· 
p1tlo e pratico, de i111j>()r a todo o hoteleiroa 
ajixaçdo dos 11flmes dos seus hosf>tdes e dos 
seus e111precad,,s, mt lagar bem visivd, in· 
dicamfo a sua "acio11alitladt e o pai" de que 
proctdem· 

E:;ta medida, que podera ser i111posta 
adm111islrativa,,1mtr1 11ada lt111 de excessi
va, poú qur, acl"almmte, os tsclareci1t1t11fos 
cüve111 ficw·ar 110 rrgislo de policia, ali111 de 
q111 tsst prousso se acha já mi uso "ª 
nwitlrit1 tios 11wis importa .. tes, /10/eis, para 
comodidade do publico 

A c/imtdu fra11ce~a r aliada, fospirada 
"'tsl"s j>alrio/1ctls co11sideraçôes, n1a11ifes
tar<i, '"' rscolha do.y /10/ers, a sua aprova· 
çclo a esta medida. 

Tendo, m•sm1, tJ.)oslo as rejle.tôes que 
1UJs foram sugeridas j>tla ,,sol11çtlo do Si11· 
dica/o da lruli1stda /Joteleira, a que aci1t1a 
11os rtftri111os. /Jernt1/11110-11os a liberdade de 
a~ s11b1tulor 1t vossa ap1eciarao. cha111a11do 
para tlt1s a tsdt1rtc11la atmrt10 dos """'" 
1>1 os tio ""s1110 ~i.rdicalo. 

Queira actitar, sr. Presidnile, a txj>res
s110 da n<>s.•a "'ª'• distincla co11sideraçdo. 

O Vice·Pres1dt11ltdo 5i11ditatode Iniciativa 
dt Rio11, 

(a) C/1. Go)"Otl. 

A direcção do Touring Club de 
Frar.ce, prestando o melhor acolhi
mento a esse p.itriotico brado, sugere 
a tJdos os outros sindicatos de Ini
cinth·a n 1dêa de manifestarem tam
tiem a sua opinião sohre o caso, 
aconselhando a que, desde já, sejam 
post11s em pratica todas as medidas 
tendentes á defeza dos interesses na
cionaes e :i satisfnção do seu patriotis
mo que reclama o mais justo e energico 
desforço pelas ingratidões que sofreu. 

E assim se constituiu uma cam
panha genuinumentc patriotica, de que, 
sem duvida, resultará a manifestação 
intensa do sentimento francez pela 
defeza dos seus direitos e interdição 
dos desejos inimiglS, sob pena de 
vêr. dentro em pouco, a sun patria 
invad1Ja pelo espírito gerrnanico que, 
para conseguir os seus fins. se servi
rá de todos os possíveis meios . 

HOTEL VIRIA TO 

J\ proposito da inauguraçi1o d'e~te 
... f-\ hotel, que tica situado em Gou
veia, o jornal c:\oticias de Gouveia> 
transcreve a descnp.,:llo que, acompa
nhand) a photogra\'ura J'este novo 
estnbelecimento. tlzemos em o numero 
o-l ,!'esta Revi~ta. 

Agradecemos a distinção. 
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CIRCULAÇA O DOS COMBOIOS 
A SUA PROXIMA NORMALISAÇÃO 

NA Companhia dos Caminhos de 
ferro Portuguezes acha-se já em 

estudo o projecto do novo horario de 
comboios para as linhas do Norte, 
Leste, Oeste e Beira Baixa, assim 
como para a de Cintra e Cintura, o 
qual deverá ser posto em vigor no 
proximo mez d' Abril. 

Por esse projecto é sugmentl\do o 
numero de tramways nas linhas su
burbanas de Lisboa e Porto e serão 
restabelecidos os rapidos de Madrid e 
os comboios mixtos n. •• 9 e 10, en
tre as duas capitaes, com uma mar· 
cha mais acelerada, pois que partindo 
mais tarde das respectivas origens, 
chegarão tambem, mais cêdo aos seus 
termos. 

Esta mudança proporciona novas li
gações para a Beira Alta, Beira Baixa 
e ramal de Caceres, respecti\'amente 
na Pampilhosa e no Entroncamento, o 
que trará para o publico e para o co
mercio vantagens muito apreciaveis. 

Não é rr.enos vantajoso tambem o 
restabelecimento dos antigos comboios 
n.0• 9 e 10, com o que se consegue 
descongestionar os n.0

• 8 e 15, onde, 
por ,•ezes a viagem era bastante in
comoda pela extraordinaria aglomera
çllo de passageiros, já actualmente um 
pouco menos sensível pelo restabele
cimento dos rapidos tri-semanaes n."" 
41 e 4~. 

Estes melhoramentos na circulação 
dos comboios da Companhia Portu
gueza veem tambem beneficiar as re
lações com o Norte do Paiz, pois 
consta-nos que o~ Caminhos de ferro 
do Minho e Dou ro modificarão o seu 
horario de fórma a assegurar boas 
correspondencias tanto n'um como 
n'outro sentido. 

Assim se fará sentir tambem em 
outras linhas secundarias. 

E' claro que este importante bene
ficio é motirndo pelo facto da C. P. 
ter já em deposito o carvão de pedra 
para assegurar o serviço projectado, 
pois, apenas, com o consumo de le
nhas nas suas maquinas, não seria 
possivel obter-se os resultados que se 
esperam, por um bom aprov\;itamento 
de material e de percurso. 

Se não sugerir, portanto, qualquer 
dificuldade, no futuro mez d'abril a 
circulação dos comboios entrará n'uma 
rhase mais comoda; o que representa 
um duplo beneficio, pois que. na pro
xima época, não só os nossos \'ia
jnntes terão maior facilidade em se 
fazerem conduzir ás thermas Jc que 
carecerem, como essas est:111cias de 

cura contarão, por certo, um mais avul
tado numero de aquistas. 

Para as estancias balnenres tambem 
o novo ser\•iço já rerresent.'\ alguma 
vantagem em relação no que havia. 

No que respeita ao Sue! Express 
Lisboa-Paris. comboio que é absoluta
mente necessario vara as relações in
ternacionaes e difusão do turismo, 
consta-nos que, por parte das Com
panhias Portuguezas e dn dos «\Va
gons-Lits e des Grands Express Eu
ropéens> ha os melhores desejos em 
efectivar, muito em breve, o seu res
tabelecimento. Porém, a dificuldade de 
regularisar ainda o transito nas linhas 
francezas, pela grande 11glomeração 
de mercadorias nas estações intema
cionaes e a substituição d'uma parte 
d'essas linhas, que se encontra muito 
fatigada pelo intensivo serviço durante 
a guerra, obriga a demorar-se mais um 
pouco essa tão desejada aspiração na
cional. 

E' de esperar, comtudo, que dos tra
balhos confiados á C'omissão encarre
gada de propôr ao Governo as medi
das que se tornam urgentes e inadia
veis para obstar á concorrencia dos 
caminhos de ferro internacionaes atra
vez a Hespanha, surta qualquer pro
posta tendente a abreviu aquelas di
ficuldades, dadas a~ amistosas relações 
existentes entre Portu~al e a França. 

Oxalá assim seja pata bem do nos.<:o 
Paiz. 

=======-- ta) ---~= 

ASS UMPTOS PALPITANTES 

O tzmel sob a Mancha 

U y telegrama de Lon.1res~ publi
cado recentemente nos JOmaes, 

dá a noticia da realisação, na Camara 
dosComuns,d'uma reunião da comissão 
parlamentar incumbida de estudar o 
projecto da construção do canal sob a 
Mancha; tendo sido declarado por um 
dos membros d'es!'a Comissão que a 
consulta, a esse proposito, feita a 256 
parlamentares, deu em resultado que 
246 se manifestaram a favor da reali
sacão d'esse projecto. 

Parece, pois, que n sun efec1ivação 
será um facto dentro de algum tempo. 

('.orno, porém, a constiução d'esse 
tunel, além de exigir umn soma avul
tadissima de dinheiro, proporcionará o 
embate de interesses antagonicos, é 
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possível que a tão almejada ligação 
er.tre a Inglaterra e a França não se 
realise com a facilidade com que mui
tos idealistas tem alimentado essa es
perança; tanto mais que não foi ago
ra mas ha bastante tempo que essa 
idéa nasceu. J;í Napoleão, depois da 
paz de A miem;, falando com.º emba~
xndor inglez sobre esse proJecto, d1-
zia:-<Ern uma coisa que já devia es
tar feita ha mais tempo . · · > 

E' claro que os interesses que pô
mos em destaque se referem mais es
pecialrr.ente ás condições inglezas : 
porque. no que resrei~ _á França? ~~a 
não póde senão acariciar essa 1~ea, 
que será tambem fortemente apoiada 
pela Hespanha, não só pela possibilidade 
da ligação de Londres ao Cabo, com 
a realisação do caminho de feno 
transafricano pela projectada linha de 
Algeciras ií fronteira france~, ma.s 
ainda para concorrenciar a via man
tima 'nas relações dos paizes ociden
taes com o Oriente. 

Isso serviria ainda para a defeza dos 
interesses francezes n'uma futura con
correncia alemã ; e este é mais um 
motivo para que a França procure por 
todos os meios a realisação de tão co
lossal obra. 

Esperaremos, porém, e veremos em 
que fica mais esta tentativa. 

REGISTO 

D A Secretaria de Estado da Agri
cultura recebemos o Boletim do 

l . 0 ano, referente aos mezes de Agosto, 
Setembro e Outul>ro de 1918. 

Agradecemos. 

.;) 

RENOVAÇA O 
DAS ASSIONA TURAS 

Tmdo ltrH1i11ado 11H1 f>triodo das assigua
luras "" Revi•ta de Turi•mo, solidla111os 
dos 11osSO$ H1uilo esli111avús asSÍlf'tanles, a 
jiHt dt 11os tvilanH1 maiorts dtsp1::as dt co· 
brança - já ba.•la11/t 011rrosa aclllalH1mlt, 
a txlrt111a ji11t1Sa dt pagart111 logo qllt lltts 
sejam apnst11/ados, os rtcibos nspulivos 
que va1t10S 1t1a1ular cobrar por i11lermetiio 
do correio; se mJo preftr1rm1 a11tecipar esst 
paga111mto, nroiar1do·11os '"' ttale postal a 
imj>orla11cia cornsj>o11dmlt, que ide 170 j>or 
""' StHzts!re' de 1/40 por""' a11a. 

Co1ifiaH1os 110 boHt acolhiHtmlo que o nosso 
pedido mconlrara por parle dos amigos da 
Revista de Turismo, á qual d'esla for111a 
prestam UHI co11c11rso de i11tsti111avel valor; 
e assi111 exp,.,ssamos aqui os nossos reco· 
nhecidos agradtci111mlos. 

im mi @ 

Na 1wssa ad111it1islraçdo, l.Argo Bordalo 
Pi1"1tiro, '8, se t11t:o11/ram a disj>osiçdo dos 
srs. assigiza11/ts capas arH•licas para tnca· 
dtnzar o 1.0 • 2.0 a110.• da Ret1l•ta de 
Turl• nta, qu• vmdm1os ao prtço dt 
1120, cada 111110, smdo o paga1t1mlo adtall· 
lado. 


